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Survey of coleoptera fauna in a forest fragment in the municipality of Abaetetuba-PA 

 
Resumo. Os artrópodes, em especial os insetos, são altamente diversificados e sensíveis a mudanças do meio, fazendo-se 
necessário estudos sobre sua ocorrência e diversidade. Diante disso, o objetivo da presente pesquisa foi realizar um 
levantamento da entomofauna de coleópteros presentes em um fragmento florestal no município de Abaetetuba-PA. Na coleta, 
utilizaram-se armadilhas pitfall (na borda e centro) como método de coleta passiva e o puçá entomológico como método de 
coleta ativa. O esforço amostral teve uma duração de seis meses, totalizando 21 coletas por cada método. Foi possível coletar 
962 espécimes pertencentes a 8 famílias diferentes. O Índice de Simpson (λ) encontrado foi 0.5819 e o Índice de Shannon-Wiener 
(H’) 1.084. As famílias Scarabaeidae (52,87%) e Chrysomelidae (36,75%) foram as que se destacaram por seus representantes 
serem mais abundantes. Desta forma, pode-se perceber que o fragmento em questão, embora apresente baixa diversidade de 
coleópteros, possui grande importância ecológica para a região, por apresentar famílias de besouros consideradas essenciais para 
a manutenção do equilíbrio do ecossistema onde estão inseridos.  Palavras-chave: Amazônia, Diversidade de besouros, 
Entomofauna, Fragmentação florestal. 
 
Abstract. Arthropods, especially insects, are highly diversified and sensitive to environmental changes, requiring studies on their 
occurrence and diversity. Therefore, the objective of this research was to carry out a survey of the entomofauna of beetles 
present in a forest fragment in the municipality of Abaetetuba-PA. In the collection, pitfall traps (at the edge and center) were 
used as a passive collection method and the entomological puça as an active collection method. The sampling effort lasted six 
months, totaling 21 collections for each method. It was possible to collect 962 specimens belonging to 8 different families. The 
Simpson Index (λ) found was 0.5819 and the Shannon-Wiener Index (H’) 1.084. The Scarabaeidae (52.87%) and Chrysomelidae 
(36.75%) families stood out because their representatives were more abundant. Thus, it can be seen that the fragment in 
question, although it has low diversity of beetles, has great ecological importance for the region, as it presents families of beetles 
considered essential for maintaining the balance of the ecosystem where they are inserted. Keywords: Amazon, Beetle diversity, 
Entomofauna, Forest fragmentation. 

 

 Introdução 

Os insetos são animais pertencentes ao Filo Arthropoda, Superclasse Hexapoda e a Classe 
Insecta, compreendendo o grupo de animais mais abundantes da face da terra, sendo conhecidas 
mais de um milhão de espécies em todo o mundo (TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011). Segundo 
Hickman et al. (2016), existem duas classes dentro de Hexapoda: Entognatha e Insecta, 
salientando que insecta é uma classe enorme, cujos membros apresentam peças bucais 
ectognatas, em que as bases destas ficam fora da cápsula cefálica.  

Estudos sobre levantamentos populacionais de insetos, possibilitam caracterizar a 
composição de espécies estudadas por meio da abundância, dominância, frequência e constância 
(FREITAS; ZANUNCIO, 2002). Desta forma, torna-se extremamente necessário a realização de 
estudos dentro de fragmentos florestais, visto serem considerados hábitats naturais de insetos 
predadores, podendo propiciar a ocorrência desses inimigos naturais nas culturas (MARTINS et 
al., 2009). Além disso, o padrão de ocupação urbana sem planejamento e a crescente colonização 
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de habitats silvestres para fins econômicos estão promovendo a conversão das florestas tropicais 
em nichos alterados, e remanescentes florestais nativos estão sendo isolados, com sérias 
consequências para a biodiversidade (COMAR et al., 2016).  

O estudo da diversidade dos artrópodes nos diferentes sistemas, sejam eles naturais ou 
antropizados, estão sendo cada vez mais destacados no meio científico, principalmente devido a 
importância da aplicação dos conhecimentos na conservação, manejo e em desenhos de 
sistemas de produção mais sustentáveis (GUIMARÃES et al., 2013). 

Segundo Triplehorn e Johnson (2011), dentro do grupo dos insetos, os coleópteros 
constituem a maior ordem, com cerca de 40% das espécies conhecidas de Hexapoda. São 
holometábolos, os adultos variam de 0,3 a 200 mm de comprimento, têm grande diversidade na 
forma, coloração, escultura e possuem corpo muito esclerosado, raramente com membranas 
intersegmentais expostas (CASARI; IDE, 2012). 

Os besouros ocupam muitos hábitats de nosso planeta, incluindo água doce, alguns 
hábitats marinhos e da zona entre marés e acima de tudo, todo o micro-habitat da vegetação, 
desde partes externas como folhagens, flores, gemas, caules, cascas e raízes, até locais internos, 
como galhas, qualquer tecido vegetal vivo ou qualquer tipo de material morto, em todos os 
estágios de decomposição (GULLAN; CRANSTON, 2017). 

A ordem se divide em quatro subordens: Archostemata, Myxophaga, Adephaga e 
Polyphaga (GULLAN; CRANSTON, 2017), nas quais existem cerca de 180 famílias que podem ser 
encontradas colonizando todos os habitats frequentados habitualmente por insetos (GODINHO 
JÚNIOR, 2011), a maioria destas já foram registrada no Brasil e dependendo da divisão 
considerada, possuem aproximadamente 387.000 espécies já descritas (ZHANG, 2011).  

Em meio a grande diversidade de ecossistemas, a Amazônia brasileira é conhecida 
mundialmente por abrigar a maior biodiversidade do planeta. Entretanto, devido a sua ampla 
extensão geográfica, torna-se difícil quantificar em sua totalidade a riqueza de espécies (CORRÊA 
NETO; PERES; GOMES, 2019). Com isso, apesar da grande diversidade, as pesquisas sobre 
coleópteros nesta região ainda são muito escassas, assim, o presente estudo objetivou realizar 
um levantamento da entomofauna de coleópteros presentes em um fragmento florestal no 
município de Abaetetuba-PA.  

 

Material e Métodos  

Área de estudo 

A pesquisa ocorreu no Centro de Formação Laranjal, situado no município de Abaetetuba-
PA, cuja área é remanescente da grande floresta que existia nessa região, mas que hoje é 
cercado pela urbanização do município. O clima neste município é do tipo Am, que segundo a 
classificação de Köppen, corresponde à categoria de super úmido, apresenta altas temperaturas, 
inexpressiva amplitude térmica e precipitações ambulantes (PARÁ, 2014). 

A área onde a pesquisa foi realizada (Figura 1), possui um tamanho de 331.983 km2, com 
coordenadas geográficas 01º 43' 24” S, 48º 52' 54” W, onde existe uma área florestal 
parcialmente preservada, com árvores de grande porte e arbustos, como o jambeiro (Syzygium 
jambos (L.) Alston), a castanheira (Bertholetia excelsa Bonpl) e a bacabeira (Oenocarpus bacaba 
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Mart) (CARDOSO; SILVA; ALBUQUERQUE, 2021), encontrando-se ainda, animais de pequeno e 
médio porte, como aves e macacos.  

 

 

Figura 1 - Fragmento florestal Centro de Formação laranjal situado no município de Abaetetuba-PA. 

Fonte: Produzido pelos autores (2020). 

 

Coleta e manejo do material 

As coletas ocorreram entre os meses de setembro de 2020 a fevereiro de 2021 (período 
este considerado como época de transição entre o verão e o inverno amazônico), utilizando 
armadilhas do tipo pitfall como método de coleta passiva e o puçá entomológico como método 
de coleta ativa. Silva e Amaral (2013) recomendam a armadilha de queda do tipo pitfall por ser 
um dos métodos mais utilizados para coleta de coleópteros, sendo assim, foram confeccionadas 
20 armadilhas utilizando potes plásticos de 500 mL, com 10 cm de diâmetro por 8 cm de altura.  

Seguindo as recomendações de Aquino, Menezes e Queiroz (2006), estas armadilhas 
foram dispostas em uma grade de 20 x 4 (cinco armadilhas por cada transecto), distanciando-se 
10 metros para esquerda e 10 m para direita uma da outra, ao longo da trilha principal (Figura 2), 
cobrindo uma área total de 40.000 m2. Ademais, os dois transectos de borda ficaram a 10 m da 
beira do fragmento e os dois transectos de centro a 30 m, destacando que todas as armadilhas 
permaneceram ativas durante todo o período de coleta. 
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Figura 2 - Distribuição das armadilhas nos transectos do fragmento.  
Fonte: Produzido pelos autores (2020). 

 

Em cada dia de coleta (que correspondeu a periodicidade de uma vez por semana no 
intervalo de tempo considerado, totalizando 21 coletas), as armadilhas eram preenchidas com 
um terço de suas capacidades por etilenoglicol caseiro (solução mortífera e conservante) 
produzida de acordo com Freitas, Francini e Brown (2004). As coletas foram realizadas sempre no 
período da manhã, em horários entre às 8:00 e 12:00 horas do dia. Os espécimes coletados com 
o puçá (de forma aleatória dentro do transecto considerado) foram acondicionados em uma 
câmera mortífera, confeccionada conforme as descrições de Triplehorn e Johnson (2011). Em 
seguida, foram montados com alfinetes entomológicos e pinças seguindo as recomendações de 
Rafael et al. (2012), para posterior acomodação em caixas entomológicas.  

A identificação deu-se até o nível de família, uma vez que estudos de diversidade 
utilizando famílias já foram realizados por Amado (2012), Garlet, Costa e Boscardin (2016) e 
Saldanha et al. (2020), para isso, utilizou-se a chave dicotômica de Casari e Ide (2012).  

 

Cálculo dos índices de diversidade 

A riqueza de famílias referiu-se ao número total de famílias coletadas na área amostrada, 
sendo representado por “S”, adaptando-se a definição de Coelho (2000) para riqueza de 
espécies. O estudo da frequência foi realizado de acordo com o recomendado por Garlet, Costa e 
Boscardin (2016) utilizando a fórmula F=N/T x 100. 

O Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) foi obtido pela relação 

 (SAMPAIO, 2010) e o índice de diversidade de Simpson (λ) utilizando a 
relação D = Σp2i foi calculado de acordo com as recomendações de Lima, Souza e Pederassi 
(2016). Ressaltando que esses índices foram adaptados ao nível taxonômico de família e não de 
espécie. 

Além disso, a riqueza estimada para as famílias foi calculada através dos estimadores não 
paramétricos Chao 1 e 2, Jackknife 1 e 2 e Bootstrap (intervalo de confiança 95%). Para a 
indicação da riqueza de famílias em função do esforço amostral, foi construída a curva do coletor, 
seguindo o recomendado por Ricklefs (1996). Todos esses índices foram calculados pelo 
programa estatístico Past, versão 2.17c (HAMMER; HAPPER; RYAN, 2013).  
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Resultados e discussão 

Representatividade de famílias coletadas 

Os 962 espécimes capturados foram classificados em oito famílias (Tabela 1). 
Apresentando a família Scarabaeidae como a mais representativa e as famílias Cerambycidae e 
Tenebrionidae apresentando o menor número de representantes coletados. 

 

Tabela 1. Distribuição do quantitativo de espécimes por famílias durantes os meses de coletas. 

Famílias de 
besouros 

Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Total 
por 

família 
Scarabaeidae 105 125 109 91 62 23 515 
Chrysomelidae 25 26 36 115 118 38 358 
Carabidae 4 4 7 16 10 9 50 
Curculionidae 1 3 5 4 3 4 20 
Coccinelidae 0 0 0 5 6 3 14 
Erotylidae  

0 
1 0 1 1 0 3 

Cerambycidae 
 

0 0 0 0 1 0 1 

Tenebrionidae 0 0 1 0 0 0 1 
Total por mês 135 159 158 232 201 77 962 

Fonte: Produzido pelos autores (2020). 

Estes dados se assemelham aos apresentados em trabalhos como o de Silva e Silva (2011) 
que monitorando a fauna de Scarabaeidae em cinco fragmentos em uma área de mineradora em 
Primavera-PA durante quatro períodos no ano, conseguiram inventariar um total de 647 
exemplares. E ao de Cajaiba e Silva (2015), que ao estudar a abundância e diversidade de 
coleópteros terrestres em uma região de cobertura florística de capoeira fragmentada no 
município de Uruará no estado do Pará, conseguiram capturar 196 indivíduos, distribuídos em 7 
famílias.  

Já com relação a estudos realizados em outras localidades, estes dados se distanciam dos 
resultados encontrados por Silva, Thyssen e Mare (2017) na região sul do Brasil, onde foram 
coletados um total de 1.856 espécimes pertencentes a 14 famílias de coleópteros, no entanto, o 
período de coleta desse levantamento foi o dobro do utilizado no presente estudo, e diferem 
também do trabalho de Dias (2018), que inventariou 459 besouros em um fragmento florestal de 
São Paulo levando um período de tempo duas vezes maior do que o presente estudo. 

Ainda em termos comparativos, os dados desta pesquisa se assemelham com os 
encontrados por Magalhães et al. (2015) em Serra Talhada- PE onde foram amostradas nove 
famílias, através de 1221 espécimes, nas quais seis dessas famílias também foram representadas 
nesse trabalho. Considera-se desta forma, que os valores encontrados representam um número 
relevante de espécimes coletados e de famílias representadas, mesmo em um período menor de 
coleta, o que sugere que o esforço amostral nesse trabalho foi suficiente para representar a 
diversidade de coleópteros do fragmento florestal em estudo.   

Com relação a quantidade de espécimes por família, no estudo de Silva, Trevisan e 
Carvalho (2016) em um fragmento de mata, a família com mais representantes foi a Nitidulidae e 
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a menos representada foi a família Curculionidae, o que difere bastante do presente estudo, 
visto que a família Nitidulidae não aparece e a família Curculionidae está entre as de 
representação intermediária.  Já a pesquisa de Begha, Antunes e Milléo (2018) apresenta 
resultados semelhantes com os da presente pesquisa, por apontar a família Chrysomelidae como 
a de maior representatividade, assim como, a pesquisa de Saldanha et al. (2020) que apresentam 
a família Scarabaeidae entre as de maior número de indivíduos coletados, assim como este 
estudo.   

A curva do coletor em função do esforço amostral mostra que a curva de acumulação das 
famílias não alcançou seu ápice linear, todavia, considera-se que a mesma alcançou boa 
suficiência amostral da diversidade de besouros presentes no local, pois é possível notar que a 
curva apresenta tendência a estabilidade, indicando que as coletas conseguiram capturar 
representantes da maioria das famílias existentes no fragmento em estudo. Dado este, que difere 
do encontrado por Cajaiba e Silva (2015) onde em seu estudo a curva de acumulação de espécies 
em função do esforço amostral, apresentou uma evolução que não estabiliza, sugerindo que o 
número de espécies de coleópteros existentes na região de estudo seja superior às identificadas 
pelo trabalho. 

Outro fato observado, é que a riqueza variou de quatro a oito famílias por mês, sendo 
perceptível que o maior número de famílias por mês se concentrou no período menos chuvoso, 
dado semelhante apresentado no trabalho de Garlet, Costa e Boscardin (2016) onde a ordem 
coleóptera foi a única que apresentou maior número de indivíduos coletados no período de 
menor índice pluviométrico.  

 

Índices de diversidade  

Com os espécimes identificados ao nível de família, foi possível calcular os índices de 
diversidade e suas estimativas (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Valores referentes aos índices de diversidade dos coleópteros coletados. 

Número de famílias (S) 8 

Número total de indivíduos 962 

Índice de Simpson (λ) 0.5819 

Índice de Shannon-Wiener (H’)  1.084 

Chao 1 10 

Chao 2 9.83333 

Jackknife 1 10.6667 

Jackknife 2 12 

Bootstrap 9.71667 

Fonte: Produzido pelos autores (2020). 

A riqueza de famílias (S) foi muito próxima da riqueza estimada através dos estimadores 
Chao 2 e Bootstrap, ficando relativamente próxima dos estimadores Chao 1 e Jackknife 1 e 
distanciando-se do estimador Jackknife 2. Estes dados se assemelham aos apresentados por 
Cajaiba e Silva (2015) que apresentaram variação no índice de riqueza entre 10 e 21 nos 
transectos considerados. Desta forma, podemos concluir que a diversidade amostrada é próxima 
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da realidade presente no fragmento. No entanto, o índice de diversidade de Shannon (H’) 
apontou uma diversidade baixa, assim como o índice de diversidade de Simpson (λ). 

Estes resultados se assemelham ainda com os encontrados por Amado (2012) em estudo 
realizado em um fragmento florestal no Rio de Janeiro, que levantou 615 espécimes 
pertencentes a nove famílias, na qual a diversidade de 1,18 foi considerada baixa, bem como, no 
trabalho de Pompeo et al. (2016), onde os índices de diversidade (H’) variaram entre 1,08-1,81 
nos períodos de coleta no inverno e de 1,13-1,77 nos períodos de coleta no verão, sendo 
considerado que foi obtido pouca diversidade de famílias. Já em trabalhos como o de Begha, 
Antunes e Milléo (2018) em que o índice de diversidade H’ chegou a registrar valores na casa de 
2,632, foi considerado uma alta diversidade.  

Foi calculado também, valores referentes a frequência absoluta e a frequência relativa das 
famílias (Tabela 3), para que assim, pudéssemos destacar as famílias que apresentam maior 
frequência no fragmento. 

 

Tabela 3. Valores referentes a frequência absoluta e relativa das famílias. 

Família Frequência absoluta Frequência relativa 

Scarabaeidae 515 52,87% 
Chrysomelidae 358 36,75% 
Carabidae 50 5,13% 
Curculionidae 20 2,05% 
Coccinelidae 14 1,43% 
Erotylidae 3 0,30% 
Cerambycidae 1 0,10% 
Tenebrionidae 1 0,10% 
Total por mês 962 100% 

Fonte: Produzido pelos autores (2020). 

Com isso, as famílias Scarabaeidae (52,87%) e Chrysomelidae (36,75%) apresentaram as 
maiores frequências. Já as famílias Carabidae (5,13%), Curculionidae (2,05%) e Coccinelidae 
(1,43%) tiveram abundâncias de intermediária a baixa. 

Quando observados os mesmos índices no trabalho realizado por Begha, Antunes e Milléo 
(2018) em Ponta Grossa-PR usando armadilhas com óleo essencial de citronela, a família 
Chrysomelidae (61,94%) foi a mais abundante, assim como neste estudo, já a família 
Scarabaeidae (1,89%) foi pouco abundante. Desse modo, pode-se notar que o tipo de armadilha 
pode afetar diretamente a frequência de indivíduos entre as famílias, pois está ligada ao modo de 
vida, nicho ecológico e habitat desses animais. 

Já no estudo de Dias (2018) onde foram identificadas 19 famílias em Sorocaba-SP usando 
armadilhas luminosas, a família Scarabaeidae foi a mais abundante, assim como neste estudo, 
porém a família Chrysomelidae teve baixa abundância, o que difere deste trabalho. Quando 
comparamos com o trabalho de Silva, Thyssen e Mare (2017) em que o método de coleta 
também foi armadilha do tipo pitfall, a família Scarabaeidae foi representada entre as mais 
abundantes, se assemelhando com esta pesquisa. 
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Considerações finais 

O levantamento realizado no fragmento florestal Centro de Formação laranjal, revelou a 
ocorrência de 8 famílias com 962 espécimes coletados, onde destas, os escarabeídeos e 
crisomelídeos foram os mais abundantes, atribuindo tal fato às suas especificidades ecológicas e 
de acordo com os métodos de coleta mais adequados aos seus modos de vida.  

Embora o esforço amostral mostre proximidade entre a diversidade de coleópteros 
coletados e a real existência no local, apontamos para a necessidade de outras pesquisas como 
esta, aumentando o período de coleta e diversificando os métodos, pois, ressaltamos que a 
variedade desse grupo é muito grande, não sendo possível com este trabalho, verificar os habitas 
aquáticos, as galerias em troncos, solos e outros, além disso, regiões mais centrais do fragmento 
florestal não foram exploradas devido à dificuldades de acesso.  
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